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Resumo 

 

Este relatório apresenta a visita de prospecção para instalação da criação de abelhas nativas 

(meliponicultura) em Curralinho, Marajó, PA. A sua conclusão aponta como sendo esta uma região 

estratégica e de alto potencial para se estabelecer um robusto programa de meliponicultura. Para 

tanto, a proposta é iniciar por um Meliponário Banco de Matrizes com 200 colmeias, para atender a 

implementação de Polos locais de produção de mel, a partir das reproduções deste Banco de 

Matrizes.  
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1. Introdução 

 

A Meliponicultura, criação de abelhas indígenas sem ferrão, vem se destacando no território 

brasileiro como uma atividade de potencial socioambiental de grande relevância. Principais agentes 

polinizadores, até 90% das florestas são polinizadas por Meliponíneos, a maneira de garantir a 

perpetuação da floresta em pé é salvando estas abelhas da pressão secular do seu uso tradicional, ou 

seja, frear a derrubada de árvores para a coleta de mel e consequente morte dos ninhos destas 

preciosas abelhas. Todo e qualquer programa que vise salvaguardar estas abelhas e principalmente 

reproduzi-las em seu ambiente natural deve ser, além de incentivado, ampliado em sua capacidade 

máxima. 

 

2. Justificativa 

 

O município de Curralinho, como tantos outros municípios do interior da Amazônia, é 

conhecido pelo seu baixo índice do IDH, e a participação do 3º setor tem sido fundamental para 

colaborar com a melhoria da qualidade de vida destas populações. Neste contexto, Curralinho foi 

identificado como ponto de partida para a inserção da Meliponicultura no Marajó. 

Curralinho é um dos 16 municípios da mesorregião de Marajó, PA, onde populações 

tradicionais vivem em função da utilização dos seus recursos naturais, em destaque para o foco 

profissional na coleta de açaí e do pescado como principais fontes de trabalho e renda. 

A Meliponicultura é uma atividade pouco difundida nesta região, distinguindo-se a cultura da 

região do Salgado (povo das marés) daquela do caboclo ribeirinho da região dos Furos, este, quando 

das suas andanças de trabalho observam mais amplamente os recursos naturais a sua volta e, por 

conseguinte, identificam de maneira mais pontual os diversos potenciais econômicos e comerciais a 

sua volta, incluo aqui as abelheiras na floresta.  
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3. Exemplo de Sucesso 

 

Em 2013, em Alta Floresta, MT foi realizado uma prospecção de Meliponicultura e o cenário 

encontrado foi: 

a) Falta de florestas contínuas; 

b) Poucos fragmentos florestais; 

c) Raríssimo encontrar ninhos de meliponíneos na natureza; e 

d) Apenas 8 caixotes com abelhas encontrados nas mãos de raros criadores. 

Neste cenário apocalíptico, propor a Meliponicultura passou por absurdo, porém os resultados 

foram excepcionais, com os principais indicadores ao final do 3º ano: 

a) 8 colmeias iniciais; 

b) Instalações do Meliponário com padrão de excelência; 

c) Um técnico bem capacitado; 

d) Sinergia com o poder público municipal, mantenedor do empreendimento; 

e) Reproduções acontecendo dentro do calendário proposto; 

f) Consolidação do plantel, por meio de reprodução controlada, atingindo 300 matrizes; 

g) Envolvimento dos sitiantes com afinidade para receber capacitação e iniciar a 

meliponicultura; 

h) 400 colmeias provenientes do banco de matrizes já distribuídas; 

i) Ampliação contínua de atendimento aos novos beneficiários; e 

j) Mel de abelhas nativas sendo comercializado no mercado de Alta Floresta. 

 

4. Objetivo da Prospecção em Curralinho 

 

Identificar o potencial da Meliponicultura na região do Marajó como ferramenta de geração 

de inclusão social, trabalho, renda e conservação ambiental. 
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5. Metodologia 

 

Inicialmente, foi elaborado um plano de visita a partir do mapa elaborado pelo Instituto 

Peabiru, definindo-se as comunidades ao longo do rio Canaticu e os seus afluentes que seriam 

visitadas. Esta prospecção se baseou, ainda, nas características ambientais e localização de cada 

comunidade, priorizando-se aquelas mais próximas da sede do município. 

Foi realizada uma reunião com Gerente de Projetos do Instituto Peabiru, coordenador dos 

projetos que são desenvolvidos na área alvo, e estabeleceu-se a agenda de visitas de campo. Foram 

realizadas entrevistas semi-estruturadas com as famílias locais, e assim, foi possível contextualizar a 

memória sobre meliponicultura e a sua utilização tradicional. 

Todos os deslocamentos foram em trajetos fluviais, e realizados em uma canoa com motor 

modelo rabeta (conhecidos na região como rabudos). Foram realizadas visitas a diferentes ambientes 

de matas alagadas pelas marés, igarapés e outros, para a visualização de ninhos de meliponíneos já 

identificados pelos coletores de açaí. As fotografias registraram as principais atividades da expedição. 

 

6. Atividades Realizadas 

 

a. Reunião com Prefeitura Municipal 

Na Sede do município de Curralinho houve uma reunião, não agendada, com João Batista Sá 

dos Santos, conhecido como “J”, Secretário municipal de Produção e Abastecimento – SEPADES. 

Nesta reunião a contextualização do Prospecção foi amplamente apresentada, assim como breve 

palestra sobre o potencial da Meliponicultura, suas experiências e importância Socioambiental. J 

colocou a Secretaria a disposição da Prospecção e para futuras ações sobre o tema. Ao final da 

reunião diz J – Começamos muito bem o dia de hoje com a apresentação deste ótimo projeto para 

nossos moradores de Curralinho, vamos apoiar com certeza. 

Encaminhamentos: 
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a) Secretaria sensibilizada para a Meliponicultura; 

b) Secretaria aponta apoio para ações futuras (documento em anexo); 

c) Secretário J vai prospectar a informação e colher dados sobre meliponicultores 

tradicionais e colônias sendo criadas; e  

d) Termo de Cooperação Técnico entre a SEPADES e  Instituto Peabiru assinado. 
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Ilustração 1 – Materia de jornal sobre a meliponicultura em Alta Floresta. 

 

 

Ilustração 2 – termo de parceria entre a Prefeitura de Curralinho e Instituto Peabiru. 
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b. Deslocamento Fluvial da Sede para o Rio Canaticu 

 

O rio Canaticu é um ambiente caracterizado pelo fluxo de marés, as suas margens apresentam 

uma sólida configuração arbórea, com o primeiro plano de aninga (Montrichardia linifera), seguido 

por vegetação arbustiva compactada associado com maciços de juquirís, cercado por mangueiros. As 

palmeiras, principalmente açaí (Euterpe olereacea) e miriti (Mauritia flexuosa) em grande 

quantidade, são os principais maciços ao fundo deste ambiente, considerado riquíssimo para a 

Meliponicultura de reprodução e produção de mel.  

 

 

 

 Ilustração 3 – margem típica do Rio Canaticu, com destaque para o aningal em primeiro plano. 
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Ilustração 4 – habitacao ribeirinha com presença de palmeiras ao fundo.  

 

A prospecção ocorreu principalmente no médio Rio Canaticu, na comunidade Sagrada Família 

e nos afluentes do Canaticu, Pariacá e Pariacá Mirim, vide mapa abaixo: 
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Ilustração 5 – Mapa do Rio Canaticu. Fonte: Instituto Peabiru. 
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Pescadoras de camarão e trânsito entre saídas e entradas nas áreas alagadas fazem o fluxo de 

movimentação humana neste ambiente. As casas suspensas em palafitas, numa altura estratégica 

até próximo ao nível máximo das cheias das marés, são a unanimidade nos beiradões, assim como as 

pequenas comunidades conectadas por passarelas usadas pelos seus moradores intercambiando o 

dia a dia social, ambiental e econômico destas populações. 

Como na grande maioria da população amazônida, o Sr. João conhece as abelhas nativas e faz 

uso dos produtos, neste caso o mel, geralmente utilizado como componente das misturas dos 

produtos da medicina tradicional, tendo como exemplo o mel com azeite de andiroba, muito usado 

nas infecções respiratórias. 

Os principais Meliponíneos são chamados localmente de;  

a) Uruçú - para as espécies escuras, provavelmente Melipona compressipes spp. 

b) Uruçuzinha - para as espécies pequenas e amarela; 

c) Uma terceira espécie caracterizada como sendo amarela de abdome escuro, provavelmente 

a Melipona rufiventris paraensis; 

A ocorrência destas espécies de Meliponas nesta região conta com relatos muito modestos, em 

se comparando a áreas alagadas pelo Rio Solimões, provavelmente o maior berçário dos 

meliponíneios na Amazônia, principalmente para as grandes abelhas, as Melíponas, com destaque 

para a Melipona seminigra merrilae, a campeoníssima em produção de mel, chegando a marcas de 

até 12 quilos de mel ao ano em colmeias racionais. 

No caso de Curralinho há relatos de tiração de 8 quilos de mel coletado na mata, o que aponta 

provável potencial local para a prática da Meliponicultura racional nesta região do Marajó. Há relato 

de alguns litros deste mel coletado para a comercialização no mercado local, com valor em torno de 

R$ 40,00/litro. 
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Ilustração 6 – Destaque para acaizal ao fundo da casa de morador ribeirinho. 

 

Ilustração 7 – Márcio Santos e entrevistados no projeto.  
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Ilustração 8 – Dona Deusarina Santos, esposa de Seu João de Deus Santos.  

 

A entrevista com Sr. João baliza boa parte das informações aqui apresentadas. A nidificação 

das espécies de Meliponíneos locais, segundo informações, está associada a árvore de Mututí 

(Pterocarpus sp1), encontrada comumente nesta região e não há informações de toros de árvores 

alojando as colônias de abelhas nativas trazidos para casa, está é uma prática muito comum pela 

Amazônia a fora. 

 

                                            
1
 Nota do revisor: na bibliografia há quatro espécies de Pterocarpus – Pterocarpus amazonum (Mart. ex Benth.) 

Amshoff, Pterocarpus officinalis Jacq.; Pterocarpus rohrii Vahl e Pterocarpus santalinoides L’Heritier. 
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Ilustração 9 – Seu João de Deus Santos apresenta ninho de Melípona. 

 

 

7. Áreas Prospectadas para espécies de Abelhas Nativas 

 

Foram visitados 3 sítios identificados pelos entrevistados com o mapeamento de ninhos de 

Meliponíneos por ocasião da atividade de colheita do açaí.  

a) A primeira árvore visitada abrigava um ninho do Gênero Trigona (abelhas de pequeno porte), 

importante espécie na polinização dos açaizeiros, mas que não temos interesse em manejar. 

b) A segundo lugar tinha uma árvore com 2 ninhos de Trigonineos, idem acima. 

c) O terceiro local tinha uma árvore derrubada para o manejo do açaizal com um ninho de 

abelhas exóticas (Apis), também conhecidas como abelhas africanizadas e de alta 

periculosidade. Inclusive, o ribeirinho considerava, erroneamente, que se tratava de abelha 

nativa sem ferrão. 
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Ilustração 10 – Navegando nos igarapés para alcançar as árvores com abelhas nativas. 

 

8. Meliponicultora do Rio Araçacá 

 

No Rio Araçacá, encontramos a Srta. Josiane Rodrigues Moraes, formada no curso Técnico 

Agrícola do IFPA de Castanhal. Meliponicultura foi um dos temas da grade curricular. Josiane 

comprou uma colmeia com abelhas nativas da espécie Melipona compressipes sp. que está sendo 

manejada em sua casa. Observe-se que esta pagou incríveis R$ 280,00 nesta colmeia. 
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Ilustração 11 – A técnica agrícola Josiane Rodrigues Morais, do Rio Canaticu e Márcio Barreiros 

Santos com caixa de abelhas nativas. 

 

Josiane foi convidada e identificada com potencial para assessorar um programa de 

Meliponicultura local, podendo exercer um papel importante na parte técnica e social. Enquanto 

técnica formada, participou ativamente da expedição de Prospecção, e apoiou as entrevistas e 

acompanhou todos os deslocamentos e conversas técnicas. 
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Ilustração 12 – Josiane Rodrigues Moraes realiza apontamentos da visita.  

 

9. Sobre os poucos relatos da ocorrência de abelheiras 

 

Conforme os ensinamentos de Warwick Kerr, pioneiro no estudo de abelhas nativas, Ao redor 

das vilas e comunidades do interior da Amazônia, em um entorno de 10 quilômetros, encontramos 

índices quase zero de ninhos de abelhas sem ferrão. Isso ocorre porque o nosso caboclo gosta tanto 

de mel que ao encontrar uma arvore alojando uma abelheira, esta árvore será derrubada e aberta 

para a colheita do mel, e o seu ninho, deixado para trás ocasionando a sua morte. 

Soma-se a este fato, as árvores derrubadas no meio dos açaizais, como forma de manejo 

destas palmeiras. Então, sem árvores para nidificar e com a pressão da coleta tradicional de mel, 

muito comumente encontra-se este cenário de poucos ninhos naturais onde acontece a presença 

humana nesta região.  

Relembrando que, esta relação de ambiente com baixos índices de ninhos naturais, favorece a 

Meliponicultura, simplesmente pele falta de competição pelos recursos florais. 
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10. Estratégias e Fornecedores 

 

Um primeiro modelo de Meliponário Matriz suspenso em passarela para um plantel de 200 

colmeias foi proposto de forma preliminar. De maneira ainda preliminar, estima-se que apenas no 

que se refere à estrutura física, o investimento necessário seria de cerca de $ 12.000,00, alem das 

colmeias de abelhas para utilizar estas caixas. 

Visitamos, ainda, uma pequena movelaria, localizada em frente à casa do Sr. João, e que foi 

apontada como possível fornecedor de colmeias localmente por R$ 25,00 cada caixa. 

 

 

Ilustração 13 – Movelaria no Rio Canaticú. 
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11. Frases e Depoimentos 

 

Enquanto o açaí é considerado o ouro negro nesta região, as conversas apontaram para a 

Meliponicultura como um produto também dourado, ressaltando uma das principais características 

do mel, a sua cor dourada. Entre os depoimentos destacam-se: 

 

– Eu vejo as abelhas como sustentabilidade que alimenta, ganha um trocado e protege a natureza 

–  Sr. João; 

– São as abelhas que trabalham prá nós e nós devemos cuidar delas –  Lauro; 

– Além da sustentabilidade a polinização aumentará a quantidade de frutos e podemos formar 

técnicos locais –  Lauro; e  

– As abelhas podem apoiar no trabalho e renda das famílias, envolvendo os filhos para caminhar 

nesse caminho – Analdo. 

 

12. Principais Pontos Favoráveis da Prospecção 

 

Destacam-se as seguintes questões:  

 A paisagem florística caracteriza-se como muito potencial para a prática da meliponicultura; 

 A pouca ocorrência de espécies no ambiente natural aponta para o sucesso da manutenção 

de planteis que não terão a competição natural; 

 A população tradicional local tem afinidades com as abelhas nativas; 

 Informações da ocorrência de espécies potenciais; 

 Capital social técnico identificado; 

 Parceria com o 1º setor (Prefeitura Municipal) estabelecida; e 

 Logística favorável e rápida.  
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13. Considerações finais e Propostas 

 

Consideramos como estratégica e de alto potencial a região de Curralinho, Marajó, PA, para se 

estabelecer um robusto programa de meliponicultura. 

A proposta é iniciar por um Meliponário Banco de Matrizes, com 200 colmeias, para atender a 

implementação de Polos locais de produção de mel, a partir das reproduções deste Banco de 

Matrizes.  

 

 

Ilustração 14 – Apresenta modelo de Melíponario Martriz, com 400 colmeias, em Praia Verde, 
Almeirim, PA, como parte do Programa Néctar da Amazônia, financiado pelo BNDES/Fundo 
Amazônia, do Instituto Peabiru. Observar que este meliponário iniciou com apenas uma colmeia. 
 
Fim. 


